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Blitz Feminina em homenagem aos 12 anos da Lei Maria da Penha 
mobilizou integrantes da Rede de Enfrentamento de Canoas

Em homenagem aos 12 anos da Lei Maria da 
Penha, sancionada em 7 de agosto de 2006, a Diretoria 
de Políticas para as Mulheres da Prefeitura de Canoas, 
em conjunto com o Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher (COMDIM) e as Mulheres Artemis, sensibilizou 
motoristas e pedestres numa Blitz Feminina, realizada 
em 8 de agosto no cruzamento da Avenida Boqueirão 
com a BR-116. Foram distribuídas Cartilhas da Lei 
Maria da Penha. O objetivo é cessar a violência contra 
mulheres e meninas na cidade de Canoas. 

Para a diretora de Políticas para as Mulheres de 
Canoas, Ana Moraes, a cada aniversário da Lei de 
proteção à mulher, torna-se possível constatar a 
ascensão de políticas no combate à violência doméstica 
e de gênero.

Em alusão às atividades do Outubro Rosa, que 
busca expandir a prevenção e cuidados com a saúde 
da mulher, a Administração Municipal de Canoas 
promove o "Dia D", no dia 20 de outubro, com todas 
as Unidades Básicas de Saúde de portas abertas das 
8h às 17h, com realização de consultas, que devem ser 
previamente agendadas.

1º/10 | 17h

20/10 | 8h

20/10 | 14h

22/10 | 14h

24/10 | 14h

25/10 | 13h30

16/10 | 8h

8 a 14/10

17/10 

Canoas Shopping

Escola Rio Grande do Sul 

Centro de Referência Saúde da Mulher 
(próximo à Praça do Avião)

Capão do Corvo  

Casa das Artes Vila Mimosa.

Rua Onorino Andreazza, 82

Calçadão do Centro de Canoas

Saguão da Prefeitura

Associação da Campanha dos Bebês

Coquetel da Liga de Combate ao Câncer

Atendimento para as mulheres e orientação 
sobre o câncer de mama

Caminhada Outubro Rosa em parceria com a Liga 
Feminina de Combate ao Câncer de Canoas

Roda de Conversa e relatos “Vidas Artemis” 
com bate papo sobre Saúde da MulheR

Conversa com sobre Prevenção e Divulgação da Rede de 
Enfrentamento a Violência contra as Mulheres e Meninas 

Conscientização da Saúde da Mulher, e divulgação da 
Rede de Enfrentamento a Violência pelo fim da  Violência 
contra as Mulheres e Meninas

Palestra sobre Prevenção e saúde das Mulheres e 
Meninas e Divulgação da Rede de Enfrentamento a 
Violência contra as Mulheres e Meninas

Exposição fotográfica de superação e luta das 
mulheres que tiveram câncer de mama

Prevenção a violência contra Mulheres e Meninas



EDITORIAL

A Diretoria de Políticas para as Mulheres, 
por meio da rede de enfrentamento à violência 
contra a mulher, visa cessar todas as formas de 
violência. O órgão, que faz parte do Gabinete do 
Prefeito, visa a conscientização sobre os direitos 
da mulher vítima e esclarecimentos sobre leis, 
com base na Lei Maria da Penha, através do 
fortalecimento desta rede. O comprometimento 
da atual gestão de Canoas com políticas voltadas 
às mulheres tende a estagnar as desigualdades 
que produzem a violência, a começar pelo 
acesso à informação. Hoje, toda a mulher que 
sofre violência não está mais sozinha, ela conta 
com atendimento humanizado e qualificado em 
Canoas. A Diretoria funciona como organismo 
municipal responsável por articular, coordenar 
e monitorar as políticas municipais para as 
mulheres, visando a eliminação de todas as 
formas de violência.

Desbravando direitos e garantias, o trabalho 
social e jurídico voltado ao empoderamento da 
mulher por meio da informação, ferramenta 
que liberta vítimas de diferentes tipos de 
opressão, tende a se expandir em Canoas com  
o propósito de assegurar direitos e garantias 
à mulher vítima de violência. É um dever do 
Município, Estado e União, mas acima de tudo 
um compromisso cidadão.

A Diretoria de Políticas para as Mulheres, por 
meio da rede de enfrentamento à violência contra 
a mulher, visa cessar todas as formas de violência. 
O órgão, que faz parte do Gabinete do Prefeito, 
visa a conscientização sobre os direitos da mulher 
vítima e esclarecimentos sobre leis, com base na 
Lei Maria da Penha, através do fortalecimento 
desta rede. O comprometimento da atual gestão 
de Canoas com políticas voltadas às mulheres 
tende a estagnar as desigualdades que produzem 
a violência, a começar pelo acesso à informação. 
Hoje, toda a mulher que sofre violência não 
está mais sozinha, ela conta com atendimento 
humanizado e qualificado em Canoas. A Diretoria 
funciona como organismo municipal responsável 
por articular, coordenar e monitorar as políticas 
municipais para as mulheres, visando a eliminação 
de todas as formas de violência.

Desbravando direitos e garantias, o trabalho 
social e jurídico voltado ao empoderamento da 
mulher por meio da informação, ferramenta que 
liberta vítimas de diferentes tipos de opressão, 
tende a se expandir em Canoas com  o propósito de 
assegurar direitos e garantias à mulher vítima de 
violência. É um dever do Município, Estado e União, 
mas acima de tudo um compromisso cidadão.

expediente

Importante destacar, por meio deste 
informativo voltado às mulheres de Canoas, o 
contínuo trabalho que a Diretoria de Políticas 
Públicas para as Mulheres vem executando 
em parceria com outras secretarias da gestão 
municipal e os órgãos que constituem a Rede de 
Enfrentamento à Violência.

Nesta perspectiva de reconhecimento de 
direitos, Canoas vem se tornando referência 
em nosso Estado no acolhimento às mulheres 
vítimas de violência.

Além de articular, coordenar e monitorar as 
políticas municipais para as mulheres, visando 
a eliminação de todas as formas de violência, 
a Diretoria reafirma o seu compromisso com 
a saúde da mulher, em especial, na prevenção 
ao câncer de mama. Nesse sentido, a Diretoria 
de Políticas para as Mulheres ressalta a 
importância de todas realizarem o autoexame. 
A Diretoria é parceira da Secretaria Municipal 
da Saúde, que no Dia D acolherá as mulheres 
em todas as UBSs, que estarão abertas das 8h 
às 17h. Aquelas que tiverem necessidade de 
realizar mamografia deverão procurar sua UBS 
de referência durante todo o mês de outubro. 
No Dia D, o atendimento será exclusivo para 
elas. Também nesse dia, elas serão acolhidas e 
avaliadas por profissionais solicitados.
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DIREITOS DAS mulheres

Registros da Diretoria

Empoderamento da mulher negra marca evento em Canoas

Ação especial oferece encaminhamento para emprego às mulheres

Dia laranja conscientiza a população sobre a violência contra as mulheres

Dia da Responsabilidade Social mobiliza moradores do Guajuviras

Villa Mimosa recebe exposição de artes “Não Abafa o Caso”

“Sou mulher, negra e posso estar onde eu quiser, pois os espaços sociais me 
pertencem também”. Foi com esse tom de empoderamento que Canoas comemorou 
o Dia Internacional da Mulher Negra, Latino-Americana e Caribenha, celebrado no 
dia 25 de julho, que relembra o marco internacional de luta e resistência da mulher 
negra contra a opressão de gênero, o racismo e a exploração de classe.

A Diretoria das Políticas paras as Mulheres realizou, no dia 16 de março, uma 
atividade de encaminhamento ao mercado de trabalho voltada para o público 
feminino na agência do Sine/Canoas. Desde as primeira horas da manhã, o 
atendimento ficou lotado de mulheres esperançosas na busca por trabalho e que, 
neste dia, tiveram acolhimento especial.

O Município de a Canoas instituiu, por meio da Lei 6163/2018, o dia 25 de cada mês como 
o DIA LARANJA pelo fim da violência contra mulheres e meninas. A Diretoria de Políticas 
Públicas para as Mulheres da Prefeitura de Canoas e o Clube Soroptimista Internacional de 
Canoas realizam, nesta data, a mobilização e conscientização das mulheres, com o objetivo 
e foco na prevenção à violência contra as mulheres e meninas do nosso município.

A Diretoria de Políticas para as Mulheres participou das atividades do Dia da 
Responsabilidade Social na Escola Estadual de Ensino Médio (EEEM) Cônego José 
Leão Hartmann, no bairro Guajuviras. O evento foi realizado no dia 29 de setembro 
pela Universidade La Salle, em parceria com a Prefeitura de Canoas.

Durante todo o dia, foram oferecidos serviços gratuitos de assistência jurídica, 

Fotos de rostos femininos pintados com tinta colorida: Essa é proposta da 
exposição “Não Abafa o Caso” para refletir sobre a violência contra a mulher, que 
esteve em abril na Casa das Artes Villa Mimosa. O objetivo dos painéis é mostrar a 
superação e o empoderamento das vítimas, sem esquecer, no entanto, que as marcas 
da violência permanecem durante toda a vida da mulher.

O evento foi uma iniciativa da Diretoria das Políticas de Igualdade Racial de Canoas, em parceria com a revista Pretas, 
e ainda contou com o apoio da Diretoria da Juventude, da Diretoria de Políticas para Mulheres, Fecomércio e Sesc Canoas.

Durante todo o dia, centenas de canoenses foram recepcionadas por integrantes da rede de proteção à mulher do 
município. A iniciativa foi construída em parceria com a Fundação Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS), OAB/RS 
subseção Canoas, Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres e Secretaria Municipal da Saúde. 

Com nome Empregar/RS Mulher, além do encaminhamento ao mercado, a ação buscou dar visibilidade à luta das 
mulheres contra a violência doméstica, divulgar os serviços especializados existentes em Canoas e orientar sobre os direitos 
femininos. Também foram oferecidos serviços como orientação jurídica, distribuição de materiais sobre cuidados com a 
saúde feminina e roda de conversa.

consultoria administrativa, corte de cabelo e barba, atendimento de fisioterapia, entre outros, além de atrações artísticas. A 
Diretoria de Políticas para as Mulheres orientou as mulheres sobre os cinco tipos de violência e sobre a rede de enfrentamento 
à violência oferecida pela Prefeitura.

A exposição faz parte da campanha do Governo do Estado do Rio Grande do Sul “Não abafa o Caso”, que consiste na luta 
pela defesa dos direitos da mulher e de seu direito básico de ser respeitada como ser humano em sua integridade física, 
moral e psicológica. Além dos painéis, a mostra ainda disponibiliza uma cartilha que explica os diferentes tipos de violência 
que uma mulher pode sofrer, bem como telefones úteis para denúncias ou acolhimento às vítimas. A exposição percorreu 
diversas cidades gaúchas.



Entenda e identifique as cinco formas de violência contra a MulheR

DIRETORIA DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES DELEGACIA ESPECIALIZADA NO 
ATENDIMENTO AS MULHERES - DEAM`

DELEGACIA DE POLÍCIA DE PRONTO 
ATENDIMENTO -  SALA LILÁS

Forçar a vítima a presenciar, manter ou participar de relação sexual não desejada, que impeça a mulher de 
usar método contraceptivo (camisinha ou pílula anticoncepcional), ou até mesmo forçar a praticar atos que 
causam desconforto.

Situações em que crimes previstos na Lei Penal Brasileira atingem a honra da mulher, por meio de calúnia, 
difamação e injúria. A calúnia ocorre quando o agressor afirma falsamente que a vítima praticou um crime 
que ela não cometeu. Já a difamação se caracteriza quando o agressor atribui à mulher fatos que maculem a 
sua reputação. Por sua vez, a injúria se configura nos casos em que o agressor ofende a dignidade da vítima, 
inclusive poderá ocorrer por meio da internet (e-mail, redes sociais, etc...) e por mensagens telefônicas 
(torpedos, whatsapp, etc).

Ações em que a vítima tenha dano emocional e diminuição da autoestima, seus comportamentos e decisões 
controlados por meio de ameaça, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, insulto, 
chantagem, ridicularização, exploração ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e 
à autodeterminação.

Ocorre quando o agressor toma ou destrói os objetos da vítima, seus instrumentos de trabalho, documentos 
pessoais, bens, valores ou recursos econômicos. Exemplo: Venda de bens sem o consentimento da mulher, 
tomar ou destruir celular, carros, documentos, joias, roupas, móveis e até mesmo a casa onde vivem.

Violência sexual

Violência moral

Violência Psicológica

Violência patrimonial

Consiste em qualquer ato que prejudique a integridade ou saúde corporal da vítima. Caracteriza-se por 
contato físico que provoque dor, lesão ou marcas no corpo. Exemplo: Bater, empurrar, morder, puxar o 
cabelo, estrangular, chutar, queimar, cortar, torcer ou apertar o braço.

A Lei 11.340/2006, conhecida como Lei Maria da Penha, define que violência doméstica e familiar é CRIME. O 
dispositivo legal aponta as formas de evitar, enfrentar e punir a violência contra a mulher.

Violência Física

Como 
denunciar 
em Canoas?
Se deslocando 
diretamente ou 
fazendo contato:

Rua São Domingos 261, sala 806 | Centro 
E-mail: coord.mulher.canoas@gmail.com e 
ana.moraes@canoas.rs.gov.br 
Telefone: (51) 3427. 1902 | 99825.7955 
Atendimento: segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h

Rua Humaitá, 1120
Nossa Senhora das Graças 
Telefone: (51) 3462-6700 
Atendimento: segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h

Rua Dr. Sezefredo Azambuja Viena, 2730 
Moinhos de Vento 
Telefone: (51) 3425-9015  
Atendimento:  24 horas

CENTRO DE REFERÊNCIA PARA A MULHER
CRM PATRÍCIA ÉSBER  
Rua Siqueira Campos, 321 | Centro
Telefone: (51) 3464-0706
Atendimento: segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h


